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CERIMONIAS
.

DA O escriptor Coelho Netto esteve I
ás portas da morte

o festejado escriptor brasileiro
Coelho Netto soffreu, na manhã
de quarta-Ieira, novo ataque de

1< f c rridissirn 1S 'S
urernia sendo a assistencia cha-

, �s lv�:�mda CSQennoal'lal lSanti:... élO' mada para soccorrel o , O medico'
cerimoruas I '- cr ,

d 'h ri'
que aliás sempre succ e.leu desde e s.ervlço c. eg?u a E�al11mar
que Itajahy, graças à iniciativa do consIderando. o caso p�nhdo. No
saudoso João Marques Brandão entant? fez CInco sangrias no bra­

alliada ao esforço insuperavel de I
ço do IlIus�re e�fer:n0' ? sangue

h F CI'SCO Giesberts tardou muito a jorrar, escorrendornonsen or ran , id d I I I
assistiu. á organisação completa I

grosso, em quantí a e ca cu aua

das cornmoventes cerimonias que
em tr�s copo:. O �r. Coelho Net:

tão profundamente Iallam aos sen-
to pe.t manece u .I:lUltO tempo des

timentos catholicos da íamilia ita- íallecido. DepOIS de re�nbrar os

.11 .

sentidos conservou-se 'lInda porlaI1y(·'ilse. .

.

.

_� beileza sem par dos .dias de I�Ult_nS ?PrélS em esta(�(� d.e p:o��.
abril, claros e suaves, a vinda de tração, sendo, porem, <iRora, al11,
um pregador de renome como o madc.:as �s melhoras que tem

é monsenhor dr. Gercino Sant' expellmentado=. ----

Anna de Oliveira, o incansável EXPOSIC,ÃO CHEVROLETesfo rço .Iispendido pel« mesa di-
rectora da Irmandade de :'I. S. dos No estabelecimento cornrnercial l
Passos, muito contribuíram para o dos srs. Bauer & Cia., agentes da
i.nponente realce de que se reves- General Motor» nesta praça, foi
tiram as solennidades deste anuo. aberta hoje à tarde a exposição
A matriz local, jél exígua para dos carros «Chevrolet- modelo

comportar, nos domingos e festas 1931. conjuncto harmonioso de e­

communs, o numero sempre cres- legancia, luxo e distinccâo, obra
cente de fieis, não pou.le, em cer- prima que reflecte, em todos os
tas occasiões.acolher em seu adro, detalhes, a arte,

.

a technica e o
nem a metade talvez, das pessoas genio creador dos seus construo­
que se agglorneravarn na praça tores. O Chevrolet 1931 e um car­
fronteira, Assim succedeu na n oi- ro inteiramente novo, desde o mo­
te de honrem, por occasiâo dê tor até o menor detalhe, apresen­
commovente 'procissão do Senhor tando innumeros característicos
Morto que percorreu 3S prinripaes novos, jamais enccntrados em
ruas com um acompanhamento carros de baixo preço, o que o
raras vezes igualado. tornaram o <leader> absoluto de
A distribuição da Sagrada Como, sua cathezoria. Maior velocidade,

munhão na manhã de quinta-lei- maior eco�omia, maIOr' distancia " 'f0:�(!!'f;i�;:�i���;'l
ta Ioi um acto c�l!1movente, ven-] entre 0.S eixos, chassis mais reíor- .

do-se. nesta occastao:o cos�o. km- çados, carro sser-as mais luxuosas
plo litteralmente cheio de fieis, ca- e coníortaveis [lOVO 'motor de 6
-valheiros em. quasi sua tütalid�; cylindros, p()d�ndo desenvolver a

de, que compareceram a apwox�- força de 50 cavallos, novo systhe­
mar-se da .mesa s.agrada. A nOI' ma de direcção de mais facil ma­

t� desse dia realisaram se as c:-, nejo e mais um sem numero de
nrnornas :Ias trevas, do lava-pe.s aperleicoamentos de real impor­
e o serrnao do Mandato, proferi- tancia. O Chevrolet 1931 será a­
do por m�nsen.hor Gercino.

. presentado nus seguintes typos:
-' As cerimomas .le sexta-feira Bara ta de luxo Turismo de luxo,
que foram iniciadas ás 9 1[2 h�- Coupé cOQ"v-erslveJ, ,Sedan A de '2
r�s, :()nst�ram do. c�nto da pai-I porta", Serlan de 4 pertas, Sedan
xao, serrnao da r'élI�ao pelo rev. de JUX(l, Turismo Standard. Im­
mODsen.h.vr dr. Geruno,_ missa dos poe-se, portanto, a todos, por in­
presa.itilicados e adoração da cruz. teresse ou curiosidade uma visita
A's 15 horéls re(:!liso.u-s� a desci- á bem organisada exposição· que
da Ga Cruz, ppla prImeir::: vez ef- os srs. Baller & Cia. apresentarão
kc�uada em. IEaja�y, e ;l noite, ,hoje (ln publico itajahyense.
élpOS a procIssao ao Senhor mor- �= _

to, u sermã0 da Soled?de. , , Embaixada no negrenseOs canticos da Vf'fonica foram
-

.e. lltoados pela senhorita_ Maria,Fis- Em companhia do sr. Gaspar
IMoraes e:'>tiveram f::m visita a es- Os novos modelos Chevrolet e pelo seu rJreço são os lTie hores do mer-cher.

ta rerlacção os membros da dele- cada, e a de carros de luxo, qUf' transfe-
.

-

f dR' N rem para a. classe de baixo pru,:o �sme-.

Um processo sensac,ional 1
gaçao �spor l\:"a o 10 e�ro que, Está sendo lançado no Brasil o novo lhores caracteri�tict)s e as melhort 3 vanta-nesta CIdade, tmpenhqr-se-ao ama-

BASEADO EM PROVAS TER�IVEIS nhã e s'.gunda-feira, em luda com Chevrolet para 1931. Todos os que o

exa-, g(:ns de cl'Irrus muito mais caros.

. Inform_am .de S. P�ulo que o os qUi1dros loêrtes . do Marcilio minarem cuidadosamente só guardarão Os melh!i:-ameJltos mecél�ic')s são de
coronel Joao Alberto, mterventor Dias e do La�ro Muller. cQmsigo uma impnessão, e essa de deslum I egual relevancia. São numerusos. Propor-·
federal naquelle Estado, tendo em bramep.to.. cionam um funccionamellto ).'erfeito, 'Suave
seu poder provas terri veis de cri- A ;.e,lido .. das áutoridadf's locaes Realmente, os novos modelos. Chevro- e garantido. ,

rnes contra os ::.r�. Julio..) Prestes esteve no Limoeiro e Brilhante let, graças aos seus innUmér08 i1lwrfei,;oa- Ainda ,;;;"'im, grande é b f{;onomia de
e Washington Luiz, vae entregaI· uma olmmissàô comp lsta de. 1 mentos, consti�uem a mais inteira e a mais ma�utençâo di, novo Chevrulet. Experi­
as immeJiatament� parajuJga�en- medico t' 2 phéirmaceuélcOS envia- agradé:lveI novIdade para qualquer merca- enClas reCf'flll-'S em S. P<:lulo mO'5traram
te pelo' novo apparelho creadú da pelo governo do Estado, para I do ar�_�omobilisti�o. .

.

que, na ,SUü c1a�se, Chevrolet é o carro

para decidir dos grandes cri- dar rombate á epidemia da ulcera I
. ;:,ao ca;-ros llltelramente no;\/os, desde que menos gilsollOâ con�()tne.

minosos da velha República. Ade- de Saurú, que esta gràssé!tJdo na- a simples apparencia externa, que varia Estã:, portanto, de::.til1ddes a obter
anta-se que o sr. 'Oswaldo Aranha quell!1s _l�c�l�d?des. Como p,rovi:'\natuntlmer:te �m todos os typos, ma� que pleno exIto. (� modelos parél 1931. "

ja se entendeu com os procurado- dencla H1ICWL Ja toram preparadoSIf> extrao[(.1ll1anamente attrahente �rn �o�os ...."._

res afim de que tudo tenha o mais os medicitmentos convenientes eUes. U suuples aspecto do radiador, Im- Milhares de r.essoas que examinar:tm os

rapido andamento, recommendan� que serào distribuidos gratuita� II f)onen,te
e original, ja marca um logar de Chcvrõletes '19}1 não'puderam conter a sua

do o preparo urgente' dos proces- reenle.
,

.

especH:l1 destaque aos novos modelos, que surpreSa pela magnifica differença apresen-
sos mais sensaCÍnnaes" -----� possuem uma serie de dispositivos novos tada pelas novas côiro<;series, com as suas

Estão bem adiantadas as obras que os si,,ngularizam. Tapetes, coxins, par- éluas pollegadas a mais de distancia entre
de const�ucção no novo cemiterio tes metalllcas, pequenas innovações p;..tra

I
eixos. Com um interior desenhado comple­

que será lI1augurado durante tedo augmentar () conforto, enriquecem - tvdos tamente de OlIVO, e um novo traçado dado
o tnez de

.

maio, ao que nos affir· os, typos. ás linhas t-:xternds, elle dà agora a impres­
mOIl o sr. Prefeito c'lpitão Adol- Distinguem-se duas .;eries· de modelos: I são de ser um carro grande, de excepcio-
pho Andrade. I a de carros standard, que, no seu terreno naI conforto � cominodidade.

SEMANA SANT,A

Com a 'senhorita Ignez Z,aguini,
dilf'cta filha do sr. Sej:ahm. Zq_gui­
ni, ajustou suas proxim'as 'oQpcias
o sr, Marcilio Teixeira, machinista
da marinha mercante. :

.

e
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U Iti m as noticias ,d o I nterior e Exteri o r
. �N1ERIOR cos para auxiliar a Aeropostale, permit­

tíndo-lhe que continue regalarmente as

Iíistr-icto Federal seus serviços para a Ameríca do Sul.
O coronel Henrique de Almeida, ex-

T Nlcaraquá '
..

preíeíto de Curitybanos, enviado para . No dia 3l do me� ultimo, verlllC<;lu-s.e
esta Capital pela policia catharinense, em Managua �m violento Il:balo sCIsml�
devendo, segundo se propalou, ser re- co, que attíngtu toda a Nícaragua. �
mettido para Fernaudo de Noronha, -íoí

I
grande o n�mero qe mortos e de Ieri­

posto em liberdade. dos. A quasi totalidade das casas de
-Antes de .embarcar para S. Paulo Managu!l ficou destrui�a, tEm.do muitas

e Paraná S. A. o prlnclpe de Galles,fal- dellas SIdo presas de Incendíos.
lou directamente, desta Capital. pelo I Hzspanha
radio telephone, com seu pae o rei Jor- , Os estudantes de Barcelona declara­
ge V, em sua residencia no palaoío ram uma greve de 24 horas, em signal
Buckingan, em Londres. de solidariedade com os seus collegas-O general Menna Barreto vae apre- de Madrid. Os ranazes queimaram um
sentar ao sr. Getulio Vargas um pro- retrato do rei Affonso XIII e "tentaram
jecto sobre a creação do Ministerio da paralysar o serviço de bondes. A policiaDefesa Nacional. ,carregou contra os amotinados, que íu-
-Os banqueíros do Rio e S. Paulo giram para a universida:ie, onde hastea­

com o proposito de suavísar a situação ram a bandeira vermelha e dispararam
apavorante que estão atravessando.oons- alguns tiros de revolver.
tituiram, leaderados pelo Banco do lndiaBrasíl U,!18 só, praça para operações Irrompeu forte epidemia de eholera-de cambíaes, devendo todas as opera- morbus em diversos arrabaldes de Cal­ções ter inicio ás �O horas da manhã, cuttâ sendo consíderavel a mortandade,
quer em uma capital quer em outra. Perú--Ficou solucionado o caso do café O M'

.
f d U' d 1tendo a commissão arbitral conciliado u;11s.ro 8S rmanças eciarou ao

interesse r 1-: banqueiros em Nova York que as cou-os nteres!es geraeS,.do povo, da pre e dlções preearias do 'I'hesouro tornamtura e do" commercíantes creando uma impossível o pagamento integral da di.sobr�-taxa para os. cafés que venderem vida externa fio Perú O governo com-a chícara a 200 reis. '

,', -' ,

-Explodiram os motores do submari- tudo, eR!à empregando to.dos os esforços
no «Hum aytá», construido na Italía para para «por �m ordem as íínanças do palz
a nossa marinha de guerra. Dois tripu

e es tá
.

aDslO�o por manter n,os m.erca·
Jantes estão entre a vida e a morte e

dos monetanos mu�dlaes a Integridade
attinge a seis o numero de feridos cujo do P�rú, fa:endo fI !'l,nte 80S seus. com­
estado felizmente não-apresenta muita promls�os � autorísa a repetir as

'd' d F"
'

.
.

.

'

garantias dadas pelos governos prece-gravi a e,
..

01 .aberto ínqnerlto paraa- dentes de reconhecer as obrigações re-puraf a Imgem do SInistro. ' ,.
d _

.

-Tem sido commentado, com muita pres�nta as pelos emprsstímos da re-

sympathía, por toda' a imprensa o gesto publica e tud� ..
fará para cu�pril-8s

do sr, dr. José Ameríco de Almeida, lealmente, DI) limite de sua eapacídade».
emíneufe Míuístro da Viação e'Obras
publicas, deixando seu. gabinete para Cr'1ema fallado
assentar-se à mesa de tunceíonaríoa 8U' Afim de escolher o melhor ediíí-balternos afim de auxtlíal-os n08 estudos cio adequado para a installação dosdos cortes do orçamento da referida
pasta.

- apparelhos de projecção de Iilrns
I ,:·Segundo despachos do Riõ, o capí- synchronisados, que a Emprezatão Juarez Távora esteve naimminencla Currlin adquiriu da Radio Corpo­de perder a mão, em resultado de, um ration, esteve nesta ciJade o en­psnaricío. A saude do bravo militar vae
melhoranao consideravelmente. genheiro daquella companhia ame-

Pará'. ricana. S. s. achou próprio ,0 Thea-O grande industrial norte.' americano tro Guarany, porquan to sendo
Henry Ford enviou um telegrámma ao os apparelhos modernos de facilinterventor federal ao -Estado agrade- manejo e moveis, em nada vemceado o interesse que acabàva de' de-
monstrar, depcis da visita que fez ao ,a prejudicar a sua � [nstallação no

Tapajoz, pelos trabalhos da Empresa palco daquella sociedade, quandoFord.
RI'o G,'p'a:ndlZ ,'d"o .Sul venha 3 Itajahy cornpár.hias tl.ea-

. traes. Dentro de pouco tempo aO sr. João Neves dá�-FG.n'toura eouse- Empresa Currlin inaugurará essesguíu, com exito, formar a Legião Revo-
lucionaria do Rio Grãnde do Sul com modernos apparelhos.
edhesão dos srs. Borges de Medeiros, "'----r, _ .

Flores da Cunha, R�,ul Pílla, Assis Bra-, ( Prlmetro de Mala
s11 e os eíementos libertadores de Bagê ; .

PI.. commissãú encdrreO'ada ria
e Sant'Anoa 'do Livramento.

_

. construcção da Capella N. S. daS, "aulo· .

p. 't'
"

dPor occasião de violento temporal que:r'
az es a o:gaOl��n o o program-

desabou sabbado sob:-e Santos veriflca- ma· para o.:. fes.tejos em. louvor á
ram-se avultados p.rejl'izos materiaes excelsa padr<relra da VIIla Opera­
�ntr�. os quaes 60 mil saccas de assucar

I fia e em homenagem ao operaria-
�utlhzadaEs XPel� EagRuasI' O R

do. festas estas que se realis::Jrão,
O Chevrolettrl'umpha nos EstadosUn'I'dos ,.-,-Todas as portas traseirãs e a porta.N-,

. l como nos annos ant�riores, no dia querda da frente' do Ghevrolet fecb!ldo pala 4
nl'''manha primeiro de in;:tio. passageiros, de 1931, abrem-se p'ela .sI'!lples pJ'�H "-

Duraote os ultimos annolõ! foi tremenda a são das maçanetas das portas. SuprImIu-se a pe-O marechal Hindenburgo, 'como me- luta em que se empenharam os fabricantes e a-
quena alavanca que vinh'! sendo u@ada. .dlda de prevenç1ío da ordem publica" O sr. Francisco Olegano dos gentes Chevrolet para obter a I?rimazia no ,mer- -.Nos Estados Unidos mais de 20.000 pesso.Mdecretou providencias excepcionaes e San.tos adquiriu por compra a Pani- cado de automov0is norte-amerICanos. , dependem directamente dos estabelecimentOfl deequivalentes ao estad() de sitio, suspen- ficação Modelo do sr. Samuel Reusi Varias vezes esteve incerta a victoria, pen- producção e v('nda dOI;! carros Chevrolet.

,

dando as Iioerdades individuaes, o si- dendo ora para um, ora para outro competido!.. '

�Os Chevroléts 1931 trazem novos COXiDfIgillo �ostaJ e telegraphico, prohibindo Junior, a qual vae; pelo novo pro- Nos ultimo» rnezes, pOl'em, elIa se decldm patenteados que são de extrema eIegancia.
'

tambem as reuniões de caracter politico. prietario, passar pQr glandes ,re- francamente pelo Chevrolet. -As carrosserias de aço e madeirá adopta-Estados U nídos formas. Em Dezembr:) a Fabrica produzia mais de dos no Chevru)et foram melhorados consideravel-O Departament'} da Marinha Mercan- ,70.000, tendo as entregas aos consumidores attingi- mente recebendo uma serie. de depositivos parate informou que a frota comlI'ercial a· RELIGIOSAS do o record jamais I1lcauçl!.do pelo Chevr()l�t de- evitar' os «grilles'" e ruidos insolitos. ,mericana al!gmentou de 220 navios du-
-

_. .
' pois que pass.ou para a categor�a de 6 Cylmdros, -Os limpadores automaticos de parablifla.rante o perlOdo de, 1929 a 1930. A Ingla- , 4\manhad dOmlDjO dd �esurr:lÇãO� con�orme asslgna�a um qos ultimos numeras da usados em todos os modelos, Chevrol<:lt 1931 reee­terra poss:le a supremacia, com mais dS

_

oras a m.a rug.a a ,aver pr� revista «AutomobJle 'l,'OpICS». '

beram um interessante,melhoramento. Quando 81\0de 18 rr,ilhões de toneladas vindo em �i�"ao e e!ll segmda missa solemne. � s E,m Janeiro, novameute, Chevrolet bateu to· desligados a lamina. vae para a posição extrema,segundo lagar os Estados Unidos, com ior:�urr�ss: á��a1I�s h C1:ans�� �el:= dos os outros p,oncorrf'ntes.. . não ficando no ang�lo visual do motorista, comi{)
, metade dessa �onelagem. po s l�,. or s

. I 8egundn � citada reVista, em �4 dos prI?cl- antes podia acontece\":
.
I -O Senado Estadual de Illinois IlP-,1 brada a u�tIma mIssa..Ness� dia hav,erà paes estados da g�ande republica No�te AmerIC�-' -Na applicação das Dovas tinta� D��o usa­provou o projecto de lei, que abole ,.8 tam�em mlSs!,,- na �&pe.!la dos "fzd.�ega�t�1· na,' foram os segumtes os carros regl&tr:::dos lla- das nos carros Chevrolet ha 22 passos mdIVlduaee,prohibição' alcoolica. O projecto que foi h' â pr.oxlm� 6 °1m;n�o, ,

. ed a rI

7 quel1e mez, segt:ndo aa marcas mais pOl?ulares: até que esteja rematada 8 carroseria, indo_ desd.eapprovado poruma votação de 26 contra a�er ml�sa_ SI... !! DlIssa as
Chevrol�t 16.5.58 Pord

.

13.899 Bmck 2.240 I a limpeza inicial do metal, �omo uma soluçap am�24 votos, deverá seguir agora para ,o .�llIas reahsa s� � �)I)�eUf� ?o�r��nbão Em Janeu'o e FeVerE'lrO, E'�gual:!!ente, as ven- da, até a pintura final e polimento.J 'gover�a�or do Esta�o, que, o vetará,.ou ,as creança�. e 1€ se aos leIS eIxarem fias Chevrolet no,;; Estadus Umdos superaram a
�=::::::::o:::...:=U:::::::::::=:::===---<==O,·eotão déixará de se manifestar e entãor ,r�servados. ".�s .�gares Tt€sta m!ssa de qualquer concorrente. '

O'"elle entrará em vigor sem outrá pro-· aÇls paes e padrlnhos dos primeIros. Isso prova que os no�os mode.lo� Chevrolet
,

MARCILlO TEIXEIRA
videnc·ia. Os debates foram animados commungante,R.. . vieram firmar definitivamente a poslçao e o COll-

()
,

E ,

tendo um ei1pectador fallecido em con: '. Segunda-fe.Ira, ás 7 hC?Ias, ml�sa por ceito honrosos que vinham lenta e seguramente IGNEZ ZAGUINI'.

d . lI' ,
.

' alma de Edelmlro Olavo MIranda e Fran- d
.

t d I Chevrolets de sei' cy-se�encla e um co

,êtPSl, cardlaco: "'.
celina _M',.ària' Freitas. Na capella dos Na- spn o conqms a os pe os

"�
participam a seus parentes e, 19,. Conselh? de Se�:-rrança Na?lOnal vegant�s, â mbsma hora, por alma de hndros.

pessoas de suas relações o seupub L,OU, uma ll1tor�ayao da. quul se MargarIda Generosa de Souza; 'T'erça- contracto de casamento.deprenende que os .automovels causa- feira, ás 7 horas. missa de promessa a ,Curiosidades Automobilisticas .ram; nos ESt.iidos Umdos, �llr.a!1te o anno S. ,Therezinha. Quarta-feira, mis.sa no ItaJahy, 31 de março de 1913.de 1930, maIS de 32.500 v10tlmas.
hÓls'pitaI por arma dos defuntos da famÍ- Em Puers, na Belgica, um rapaz de 19 annos,

1I�t::::::::=�França li\l Reiser. Qujnta-feira. ás 7 horas, por que nunca havia deixado a sua vill� natal, coos-
A daDsarina Annita iniciara amanhã no

.

O ,Professor. Kn��areH, n!_ltavel entre alma de Auta' e Hosa Cedrez. Sexta-fei· truiu um pequeno' aeroplano' que fOI uma prova
'/lC fé' M (jel.o» l1l11d exhibição publica deos CIrculos sCleollfwo!, pelos seus estu- 1'a, ás 8 horas, missa do Apostolado em admiravel do seu engenho. Todas as peças foram a

.

o
.' .

•dos sobre o cancer, foi eocontrado em I Camboriú: Na Matriz ás 7 horas de Dor elle proprio rabricadas, excepto as rodas. Ter- sua reslstenCla choreographlca, propondo­Pariz, morto, em seu leit(,. ' O COl,pO Ii- promessa' a S'. Luzia. Sabbado, ás 7' ho- minada a _estructura, iustallou nelIe o '!l0tor de
se dansar durante 50 horas sem descançQ.chava-se atravessado na cama, com 03 ras, por alma de Verella He'usi Schnei; um. velho autornovel Chevro.le�. ConseguIU fazer
A d<insarina ao aportar em nossa terrrabruços eas pernas. retorcidas sobre si ,der e ás'7 '112 por alma de Joaquim,SUblf a pequena �ltura o orJglO�1 apparel�lo, deu '. -' '. .

t 'te, mesmes. e�tampanao no rosto a expl'es- José Custodio. " UIDil volta p.'lla vIlIa e desceu,- lIvre de perIãgo.. com tat:s pretensoe1o,. �gnoravadce!f am;o ,
são de um terrivül_soHrimento. O curpo ',. -O Cnevrolet numero 8.000.000 ser· cons- que mUlta gente aqm vem anS3nuo:Ofoi remo"ido para o Instituto M..ditJO No salão do «E,;peulilça Foot·Ball tl'uitjo antes de Junho de. 1931. Como prova do «miudinhó"· desde muitos mezes ...Legal para a necessaria autopsia. Club», na. Ilhota, rflalisa se hoje á noit.e r1pido progresso da FabrIca. Chevrolet, mai.s de, Dansar 50 dias sem descanço? Mas, ..-:-A CllllH,ra dos Deputados voto,u um .uma reuruão dansante para. a qual relo, metade da sua producçâo tOlal data dos ultImas '

?credíto especial de s-eis mllh.ões de)r.an- na grande animação. '

, ': quatro annos, com 'que roupa

.:

-',

na\\a .

. omentoS
, " ' ,'3 operfe\Çootor� \ ,de\os-NoVO

ql
,

o 'Che\lro e
NoVOS mO , Ag'enC\a·ção na f"·Em e){pOS\ "em \\aiahV: " '.'

' ',.-, 52,

Pedro fere\ra,
'& ela. Rua

'Bauet
:::;'/.�:

"

.

. v
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',-I·' .Re·"eiç··'.õe·;:' a ;$oi!&o'õ'_i.'�::,"
'! :�de··,··bab(:o.·!'preço

.

.

�
. Refeições com excelleutea pratos, feitos com f

Coincidindo com. o ·:eilcar.é�iÓ\ehto rlús artigos toda hygiene, ao preço de l$CXX), encoutra-se a qual- ,.',
de origem extrangeira,' Q'ue' veio determinar. a quasi ? quer nora, no Restaurante do quarto nr. 7 UI) Mer- �

.,

1_
'cado Munici p.a.1. (Antiga casa oaquím Sant'Anna,

Iimpossibilidade de' adqiiirir arti�o,s de-luxo, pelo'
preço exorbitante por que ,lsã6 ·.venaiJost· a General :',

.

. PROPRIETARIO #4\lvim Silva
Motors acaba de propo.cíonár' aQs aniigos de caró', " ,:' .

ros co'nfo'rtaveis e luxuosos uma opportÍlhidal:!e ex- ,1ll�.,.,ijlM·�El�7������.i�.�

celler'itê r�'a'ra sc.·lti�fazer os seus desejOos. ,

Com"a apresentação dos novos modelos Che- ffF;_��"_��<>t-""'-"���;--"lll
vrqJ�t1:�urn, dos, l;>t.eê�f1tes,. pesso,a degrgmde destaque Iii '-.

- 'Iii iisoç!al, ; Conbe�e.�oi:fl de carros, observando-os de;no- l/lil Declar'�da ce'9 t d í:l ,

r..:dan1eÍlte.,� excliurlo.ü: -Mas 's�(> carrçis 'de luxo! São II
."

.

a .'. a para o a a f i
carros de alta categQria.h '. .' li! ,. vida mas if"g !�""'3da pe=o 1®11

.. Essa foi á impressão' de', todos os 'que·' tiverem �. ;
.

.' ��.d(l . I � 1
occas.ião de ,cpnhd�er os" lT.o'de'los 1931. Carros de

Iii G I I " 1'1
I

grande eleg'ancia, de grande bellÚa '(�e' liuhas, pos- 't
« a enoga »

• •

.

I�I j I

.:min·do os seus 'n-lodeloS de,lux;o caracteristicos que

'I
I, 'i

somellte carro,s de algul1}as" dezenas de contos I.i A abaixo assigllada, Arzelillda Oliveira, resi- ',i'i·T.li 13.,mai�' apresent�;:lJ�'
!

j
•

"

'.

.; 1 dente á Averrida 20 de Setembro, em Pelotas, Rio J.

".E' extrao-rdiriarià a ; escolh� de Cf1res. Mais lon- I�l,
Grànde doi'>Sul declara: I:,�,.:I!. �.', .

gos, de linhas' harmoniosas, possuindo 'um estofa- � Vivendo de esmolas, devido ao meu ,�

t· d p'
.

q l'd d
.

s e ta{)etes de

III
estado de saude que não me permitte tra- .

men, O e rI11)el ra ua I d e, coxm (,
.

, , balhar, bato em todas as portas, em busca lill"a!t.o.,..preço, enriquecidos n9S menores, detalhes, os de sustento para mim e para minhaíill.ti-

'r"11,.,.

d h
nha de 3 snnos, de nome ·ELOA'H: .muito

modelos actuaes po em, &em d:..:vida nen umei, ser doentinha. Syphiiitlca, despe ao nascer. mi-

considerados como carros vedadeiram@ote luxuosos, I@r'�'r', nha !!IQillha ficou 'completamente ··CÉGA; I!�I.\! I;; .

iii dormia noite e dia. e' mal se alimentava. ,

aio(!q que contipuemna Ilass� (1" baixo preçí. :Cor. Nesse triste estado, vio-a 'uma caridosa se·

. ',,'
.

.

b
.

'f'
nlloTa, das muitas que me soccorrem, a

'�tmüam ainda entre os carros !11als aratos no merca- ,qUI'I, cond.oida peia sorte da·pequena,.man- 1 ...,ll..
·

..do, (endo al)enas um accresclmo de peças força...!o dou c0l!lprar um vidro de «GALENO,GAL.,
aconselnando-me ,que tratasse a menina

pelà baixa do cambio. I '�I
com esse I'emedio, poi!; tinha a certeza de 1"

O f
. I· que ella ficaria boa. 'Bas(aIÍ(e descrente, I�Hs novos modelos oram apresentados com grano . mas muito gnlta, recebi o remedio, poiG lia mais de trez mezes ·Ieva· �I �

de exito.. E c(lnfirma-se-á I)or certo a opinião de un11 I' va a creança na Santa Casa para Jazei' curativos sem resultado aI· �t i
I'

Iii
gum, e lá me diziam que minha filhinha ficaria cégá 'Para Ioda a vida.

li"I"jornalista que dizia: �Pelas qualidades e peJo preço li_ .

B '1 N
-

'd d' Deus, porém, é grancle e permUtio que a minha ELOA'H fi· •

sao OS' carros ldeaes para o. raSl. ao e e a mi' .

casse l'?--dicalmente curada apenas '�onl 4 \'idros desse abençoado re- �
rar que su pi t' 'q'lf tO(lO� os conc )frentes 'medio "GALENOGAL., que me foram sempre doados pela mesma cil:-

ITIcomo já �C.�.. 'lit��e�.�lo: E�1é;dt;SI'Unidos.:
( ,

I'�II; ���S�����t�r�p�t�ife,\�:i,��eD,����c�fi��ep:r���mf���� �;:o n�n�: .�. '.'

I foi. Este attestado é a mais pura expressão da verdade e a cura qe �
-- """"', rg,_

I�I
minha filhinha e testemunhada por muitissimas famllias desta cidade,

11'1CDI'TAES I Lvdia ao G. ravatú, Grav3- que diariamente me amparam, por isso, póde fazer deIle o uso qúe �.
b J lhe convier e DEUS permltta que elte sirva para salvar multa§ c,ea- •

.'
.

. tá éI A rmação, Porto dos . turas infelizes que por ahi se arrustam •.
"

�
. Escalvado,> a Ba [f(.l de 111 Pelotas, 6 de Noveml)ro de 1929. i I�IDe ordpm d.o sr. Prefel' ,L�.Iiz·Al\'es, Volta Grande

.. '.

t? ; ,fAÇO pu.bh�o qu� no
ao Ancellotti, Bril!�ante,

AZEUNA OLIVEIRA. (Firm.a reconhecida pelo �.

�la �2Q �,�l-l\bnl ,!?f{)xm1�j :A.lt6· 'lBí1.hú, 'divrdidé.l em '11
notado Democrito.R. da Silva.) II!

as .5 .nOtps,-;oesta Prefel- Jois trechcs,. sendo o pri-
.

iI O .GALENOGAL» é-; VIDA! Qqan4� 'se' r�: .ln
tura

. rec�bem·s.e propos- meiro 'até o logar Forca- IJ.I
correr á esse p0deroso depurador-toruco, póde-!>e I�Itas .e,".t:l cart,a. s ,fech�da.S, "da' e'" o �s"gur'la'o dest'" I�' ter a certeza de aicallçar 'resultados' surprehenden- - �:I

d (j. II d·
.... ... li tes como este' que ahi está e .que d�ve ficar bem t

�VJ, a:ll'1ente se a as._ e ponto"á' divÍsa com BIu- IÃI grav-ado na memoria das mães extremosas, que en-

1�1-acompélnh<ldns 'do' talao· menau·10• 'trecho do Bra-

lll�.'r
contrllrão'na eficacia ·desse grande remedio a ga-'

.

da t;)xa de quitação Mu- ço Se(;afím e Fructeira.

"1 "11
rantia ça s�u.de de seus filhilhos.

Ir,"1nicipal afim de s.erem !o- Prefeitura:\Mullicipal de 10

q1adaS em consderaçao, Itaj;,hy, em 20 (j_e Março'
N. 64 Ap L. D. N. S. P.- ·N. 211 ,�!

para conservação daSs se- de 1931.
.

I!L________ --------_jti
guintes estradas: anta João Ga.1/a Secretario ����t-<®.���""�'jt::.,..,,@Hkêo�,

1�,fJ.�r:,
i#i�V��

desapparecem eln pOUCOS minu..

tos com dois comprimidos de

Este.excellente preparado BA:yER
.allivia as dores e prepara-o ca..

minho para um ,estadO de saude
normal.' .' -.

A CÁFíASPIRINA pode' ser'··to.­
mada con- inteira confiança, por.. ,� "

que, �lém. do seu .efféíto eurativo,
'

,

,.Jf A�soiúTÂME�TE.
.

,INOF'FENS,IVA.-
'.

'\"

;'j';:-" •••• j :e� ;,: ::.'; ,'"

" ':_':
'-, _

" ;
i .-�

.

.ii'- �, .-� .�, 1- ,. _

A�AFiASP1RiNA. 'ê r:_e9o�n�riiJa'dér
cbntra·:. dores, \q.e, .c.abeçÇt.;:.

i· .

'r

dentes, ouvidos, !tlÓf'es� ne..

<llralgicas e l·hé-Umaticas, res...
friadb-s; '-con$equeriCias' de
noites 'P'étssac,las" em' claro,
excessÕS 4lcoolic.ps, eta, ..

"

, ;. '.
r

-. .,.

�

De or�lf'm do sr, Prefe!-I n-;udança de um trecho
to convido.aos srs. contri- d essa estrada na exteu­
buintes do Município que ção de 364 metros. N'es­
se' acharem em atraz» ta Prefeitura serão dadas
com os pagamentos de aos proponentes todas as

'S�!lS impostos a v i r e !TI informações e só serão
saldal-os' até .0 fim de A· tomadas em consideração
bril próximo, aproveitan- as propostas que vierem.
do .assirn os favores da acompanhadas do talào :

resolução do mesmo sr da taxa e' quitação Mu­
Prefeito de hoje datada, nicipal e convenienternen­
que isenta de multa a to- te selladas.
dos aquelles ,que satisfi- Prefeitura Municipal de
zerem seus compromissos Itajahy, em 31 de Março
até aquella data. de' 19:;1.
Outrosim levo ao conhe-

. João Gaya
cimento dos mesmos COIl' Secretario
ti ibuintes que não mais ---��.

'1
será adiada a .cobranç� PI·llllij� F'ifJrma ',,'

-

executiva que irnpreteri- iii "4J- Iii � ,
..

velrnente s.erá iniciada ai (BOETTGER)
I ·E,M U'�l'S

, l°. de Maio, tornando-se

'1'
. ! , .. r

por í�s,o desnêcessario Ia- Fortifica o fracoe I s·e' TTzer ver as. vantagens que 'h I de ,

lhes são offerecidas com

ClI
vermel a o , : , . . �

reíerida' resoluçâ?.,
.

allído. II '.,.... " "

�refeltura Municipal de, -
P

. ,Revista. í�<� Cultura I: co fle)Ov,8l Rin"l:cord.
Itajahy, em 31 de 'Março I

PROCURE NA PHARMACIA I A redacção! «Pharol» eom-] . \ , vídade iàf",i-Inquebr8.
.sle 1931,

.

_. . Cruz Coutinho. I pra os Iascíeut-.s 13,25; e- ;';'71 V\'i,· !.eV€5 Sem chiado-c-
. João Gaya ' I (Janeiro

de 1928; janeIro de I Não jnfiamml;ly€'is
= Insensíveís

.

S t
-,

'

, - Thesouro da Juventude 1929 e janeirc 'pe 1!?30). Paga I ao calor. >

- .ecre ano
.'.' .

I -.'" 11 2$OOOcad3 um. .' "I:. Vlude ouvil-o nesta redação

'D"
.

.de '1'
,.... p.'-I" Pela metade do seu real ".

.......
'

........--'"" ._

,
' ,e O;f ern., � 0,8r. � reter- valor vende-se um'! collecção

. <

. to· faço publico que no, completa da excellente obra

dia�;.20 de Abril proximo.: T��SOURO D.-\. JUV.ENTUD�,
aS,-14. h-oras .' n'esta Pre-] Inteíramente !10-..:a. Negocio

.
,.' ....• ' .

,. de ooeasíão. A tratar nesta
feitura recebem-se propos- redacção.
tas em cartas fechadas -------__----'

para .. eonstrucção .de uma .
'Síi:Ccos de' papid. -c­

ponte.. e, dois boeiros na Esta typographia acceita
estrada, do. i,\Ht), .Bahú e qualquer f'ncommenda,·

o PHABOL

Enveloppes com­

merciaes desde

1$2UO o cento nes­

ta Typographia .

�
.-JlV.Mya�

COYnh�ter

TODA a pessoe propensa a Enfraque­
cimento pulmonar,Bronchites, Resfria­

dos, EmmagréC'Ínlf�nto, etc�,.fará bem em

tomar o Emúlsãó:de Scott durante uma

temporada, .res· ou quatro vezes por

anno, começando'5� mais demora. É
alimento e remediO. 00 mesmo tempo, e

muito mais fadl de digerir do que o

oleo de figadó de bocelhcu não emul­

sionado. Torne-e poro fortalecer e vi­

garizar o ofgClni��o.

, ,

y

�
tv1AIS CARROS RODAM
SOBRE PNEUS GOODYEAR .

elo que sobre os de qualquer
outra marca

Porque não o 'SEU carro?
<

�

• J '.

.
'

. r

;-' MALBURG & ·eIA,

.,'
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o PHAROL
�����""'�f."�, �iÀ�""�"""'''''�·''�•. I,'I\.;�;'''' ':;"�";;;S;"'R>i!''''"�'��'�'''i!'''''"<_'3;\\,,,,,'�'''''",,''''';;';�-§��il,",,,i'l!''''f:I,"=";'1'�""'''?iNL,

-.z= !:Uiz. ,Ma ttLnel1i
Terras' á, venda Leitura só 'P,ara a m_,oGidailli II L L' 0:\7 n '

Já se acha em vías de con- _, Uclusão o prolongamento da Desde todos os tempos um dos
ua SI'1 a atê o °Rl'O P que o. grandes fl(igellos. Que mu ito contrí- A ••

t t E' - - dr uv '" • e u n ; bue para o enlraquecjmento das "" mais Impor an e mpl eza emelhoramento executado pe- raças humanas é a decadencia da lU *

d A ,j "i S I alos n08SOS novos admínlstra- força vital precisamente quando !1avegaçao a mar rca 1.10 ,li, pardores. mail; falta ia", ao homem e á mu- t .. n" ta 'Ip, "a"n"'s El eassanelrusFormando-se a mais recta Iher, como compensação da natu- ra"sl"",r" ti .. " 'U'" . ,"'�') "::ii
reza pelas horas amargas e tristes '

e comprida rua de Itajahy, da vida. A fonte, pois, desse flagel- �1.. ���l!I,'":1\,, ,rt'}, �í,"'���".�L��Ji'.U�k1,i\I,CO'rtand a VI'11 Ope a' 'a cor' lo, começa pelas doenças da mo- iLV ;/r1l1;1'\\ if'H U M.";\\�;iJ JiJlíl
. . o

ld
a, ,r rI.' .

-

cidade,ás quaes, a primeira vez,ta, em segui a, urna vasta ex- não se lhes liga ímpórtaneía quan- O f' t I "tetensão de terreno o qual se I do, aliás, tem muítíssíma, porque
' (on ar ave paqu_

acha dividido em lotes de são, a orrgem de mUll�s desgra-]. •

1 OOl) 'mts 2 e que são vendi- cas quernodeclIr§!o davldaquer so- A
.

nte Nascimento. "

"bretudo na velhice. As vietímas, sp1ra' IPAR.\ O SUL, escalando

I
PARA O NOHTE, es- dos a preços e coudlcções ex- geralmente inexperientes, fazem I ,I

cepcíonaes. uso de cOJsas de pouco ou nenhum
em Florianopnlis e calando em, Paranaguá, ,E porque V. S., não ad.qui- ���o:,'iPa�fia���ePd�l'a�â�\��nvJfi=' do sul a 6, para S. Francisco, Santos e RioIrnbituba Santos e Rio. rir o seu lote, construindo co. Vulgarmente chama-se GONQR-

'! sua -GRainha em terras que lhe R�EA. CORRIMENTO�, etc, Se,o
fi • t leitor for uma das �ctlmas, naoo erecem o mesmo conter fl ande Dor caminhos tortos que lhe

I' que a Villa Operaria? 'roubam o dinheiro, a alegria da vi-
" E' com prazer que lhe da, da e a saude sexual, Que é, ainda

1:'1
'

131
'

f
.

um grande bem, O melhor medica,

I M I R A N D A do norte a, 9, para [' onanodia 11 ITAPACY dia rem<:s novos 10 ormes e pro- mento que 120deis'usar é a INJEC-
L

'

porctonar-lhe-mos uma- VISIta ç ....O IDEAL «MINANCORA». No polis e .aguna.� �gpilJ'i) r.:!�omS';; I�H V.f\/tU:;e Ii\\fIH.\Jl'A �U' ao terreno, caso de se tratar de.serllorªs, eu-
_._iY1�nh'i r'5Ji-ro i �Jri"6 v:r.uJ1lC1 - �.r�i-HJf'U I Procure a Barraca de Cou- contram-s,e todas as ínstmceões na

,
..

"

. . bulla do VIdro. Vende-se nas Phar-
PARA O '�UL, escalan- PARA O NORTE es- ,ros--:-Vllla Operaría-coaixa 28 macias déstl!- cjdade e na Minan-

, 1 I S' 1'- !

I-TelelY•
LIMA-Teltlphone 17. c,ora.

em Joinvílle, por atacado.do em Rio Grande, Pelo- ca anc o em '.,: :' rancls�o,
'"

:-�
,

_"""""""

• VIA SACRA JLLUSTRA'DAtas e Porto-Alegre, P�ran�guá, �antos, l{�o, T -8 hit t E MEDITADA a 1$000 nesta
Vlct�l�l:l, .�h�us, Bahia, I esse, roncm e, e c.

!��... =Aracaju e l. eneno.

!
curam-se com

_........
-.-,-J-'-1d-n--'l ,-

: AnnuarlO ao orna o .oraSl �',
,

.

13 ITAQUERA dia 6.A 9 1- Dom' e
I ,o melhor a.lmanaque brasí- 3 DE OUTUBRO do norte d 10 de Abril.

O 8 > I Ieíro. 300 paginas profusamen- ,

A V I 5 . te íllustradas. Completa sec- "

.

,<(BOETTGER) 'Icão informativa. Assumpto€ Esses Vapores rec�bem. cargas directamente para
procure na P,harmacia I brasíletros.

Notas soientílicas. os portos do RIO Grande do Sul.

rRUZ COUTINHO Contos (' historíetas. Artigos
'

. 't\... ' economícos, Variedades. In NOTA:-Os vapores da linha Laguna recebem
m_ ,,� I formações ut�i5: Poesias. Con- cargas para Montevidéo e para os portos interioresEnveloppes ((\rnmer(ltl�� I c_ursos charadlStl?OS e eny�ma- de Matto Grosso C0:11 baldeação em São Francisco.Com timbre desde 15$000 () D11- tícos com premws. CapItulo _ :r,.

.

( _ (

l'

lheir, nesta TY,pographia. I especial sobre a Revoiução I
Para cargas e passageIros,' tratJ-se na agenclí1 ao

�
.....,-�;,,��,�,-�,"�.�

Brasileira, Boyel, á rua São Francisco, com o agente
!@f;,......�;:-�,i::<;:.����t-<Ol! �'�>�;-';O""I SA ,R_N'" ,A, vende,se. nesta, 'I'ypographia, José A/�es Pereira '

I!'---'------- -,-, ---"-'---l� ...._� "

I O D A 111
cura-se com fi Domada PDm!i'!d�' � nWl�g!1'Jj�I,'1 i T ! i'J E F� A R �'" '

o"�
, ,�,!.:, '"'ON"'R \ S' RN � B,iE'f:i11C TIR' III G! �' '_,u I &� .

1 u l'r'A 'A ii 'U 'üd.tJ , '''c':\s ultimas,novidades em disc08) carnavalescos, sarB-

Iii f!m'nrelJ'l n- �9 'O HDEP"KE If�1 �-L�i�;;=�:�;rld;;;';;:"""j��;;;;} (ur�B���1J�si:.�ntig3S bas, d����scif����o�a�tBjbliothecas Infantil e das Moças,'11 li
.

� �U� ':;, U� II' 51 humori�tico. A 300 reis O'3sta -,., te eczemas etc I Cartões postaes, e �apes de cartas, ultimas 1l0vldadi1s
Ii')

fi

Iii
redacçao. rec ..n 5, ,. recet>eu a TypographJ8 dO Pharol.

!�l ,- Para o Norte
fl I-"E�I ,++"t+t+**t+#t+t+:tt�rt��iH�.;.ttt+I, «Carl H()('DCkc» nos dia'" l'e 16 para III l't' f

-

I' '_�,'�"';�i&�H���*��11tWtÜ,'�,' ;i.H!t� ..�\tUt�iH'�Hl!!I'�.I
" "

r

S F
. S' t

� -'-lO , sempre o' egl lmO or-
, ..I .

.

raD�18CO, .... an os e tÜo. miClda em pó, mé1rca � 'I
..

d d
·

] '"rI A� «Anw'''> ne>< diaR 15 A 23 para 111
' "

,-, fl 1\ ,!!,nem. ai." a ,",VI( ara ..�,'ifl
j , d, "",

s. I:�randisc�, Sánto8 e
- Hlo. I! MO'"RT'E A'S

"

I
�

CJ

CONS
�

I
�,

U" Que ° dinheiro deposltado_ na � j ,- ��, «Max» nos dias _7 e 21 para 'I,r.,�! FORMIGAS I s{�, TRU'�TORA CATHARINENSE rende J'uros ++S. Fianeisco, Paranaguã e Antonina i\ '

• '-'

.. como em nenhuma· õut'ra parte?" U
- Para o Sul - Iii' de(OacRç:oOrLa'�I'dsaE,eNne&r'J:.CcalAe·}se-_ � Que esses depositos livram os seus donoS .

! I ".. .. de tnil aborrecimetlhs qU,e as especulações ",I'J gura, contra todas as ol'migas, * tl'«Carl Hoepcke>'> �108 dias 12 e 27 para r,,( cüpins e outros insectos dlim- lllM ·accarretam. �'�

II
ninhos á agricultura. Emprega- n Q d d ·t t d

-

C si toraI Flor.ianopolis e ,Laguna. : se sem machinismos esem fogo. 30 ANNOS DE SUCCES;SU· 'M' ue ca a �POSl �11 e 'l « on rue
•i

.. Catharinensez, e consIderado um factor do �I «Anna." nDa diflS 4 e 19 para ! (Cuidado com as imitações) ENT >M< progresso do nosso Estado e um .e?llalYJrador ,tt-i&!' E'loríanopolis e I laguna. �,i
A venda desde já na se- eI

'

� do bem estar de innclmeras famthas? �i�j 111 I�
! guinte casa:

I' IIE'
�

C t ���." {<1\' !:l,X>} 1108 dias �j e 23 I)ura, ,p&l.�", �Jl� ,.,. Que o dinheiro que a « .'[JS ruetora" re·

lli,"· Flurianopülis e Lagu-na. I�il i

I
R:rl�!m�i�uit�, �h�re��t�a ,Ar rc.:�A r�� ,11 � cebe de �eUS collaboradores está absolut'unen- ���1 lw .CABELLOS BRANCOS! 'I'�:�(�,:,�' te garantido porque só pode ser emprega?o fl.;;,';;'I Para 'passageals,fretes e ma.is infor- 'I'

. Depositarios em Florianupolis:
A,.� em predios que são venJiàos 105 seus HSSOCUl- t1!I f1jações a tratar COlll os age.ntes: "I j ,:.��LOS"�OE.��w�,:".:,,�:",, 'li!

s �l��eo:l::e AleJl(3ndre�
a,

�
àos mediante UiTIa entrada min:m� de 20"1.? ��

II' A L URG & COE I�! -; Chá de Hamburgo �'�'
.

�:f�kf.J;�:;��f�"�� '.�.' � d?9nueS�': :!����adJg�s������ �liL ,_,_,__ __� _j�1 i (BOETTGER)', �l
"

I�, Que OE. depOf itantes �ten�a,- 111 l!�l-<@®'_.'>:!�::�::::i'::�1;r"_i��_��,���-"-:ôJ>-tl� I O melhor p�rgante ��I ��;:r�s e CALVICI,' .� necessidade do seu dinheiro? fl

l�f!ii/i1@i',l�m,jl:E�;�JU,n:i�I-''''�'.!iS�&''·�C��If;1:�I·'�'�! "v. pp,X,t�r;:Mi;;ll�O;;1 é ·11,' �:�����(.i;;I��;� I ; Vt�a��i;y,��:j':p�r.p�i;;�!�i!��:�1rr: s�d��� !,I �� CALVICIE p••ma"J''> r,!'iI "ri' D
I POIS compre um frasco e

;:ciil," Duua ��BeH.." !:Z' il�.:.. J,.,!, O t1;nheiro guard�do em ca- �'r.! Fil! li l.ITAJAH:f
. i verificará, em poucos, dias, r"H'í.H tn i!;b r;.-., J�.�,

d'e
1"\

I:
que a CASPA desapparece Senhoritas I ++ sa dá prejuizo ao seu ono, �.

I' Expedições e despachos '�!�s�� c���fl�sfi���g��� li� .�;enfude Alexandre

I�_' � faz-se, por isso, um appello a todns\q�e �,

Incumbem-se de despachos de exportação dante, forte, �lsdtrosfo e com
� �:,�.�: �:!��:�:ga�:��:��: Ij}<) 'tiveram a felicidade de reunir algumas eco- ��

;,
de qualquer mercadoria p:-t.ra todos os portos

I:
���o���:ai:b�ll�dOre���� I�

e ••

tlros�a # r.omias para que s� lembrem de que podem *do Birasil eh' padra .0 estran_gei�o, bem �ss.im de cahir porque lhe falta- ,,$� Juventu.de I fj augmental-as ra�idament� der:ositan_d?-as,co.ml Hde (espac os e i1nportaçao ll!€ merC30.onas va o alimento necessario á ��, '.I'T I,tiradas sob aVBo,na sohda I11shtulçao gdCla !:'de procedencia nacional e estriingeira, serviço vida do bolbo, contido na ih Alexandre
I � que é a Constructora Catharinense. ,�..

f 't t d'
.

I d • PE'l'ROLINA MINANCORA; ilj ..� �
" el,o com pres eza e mo lCl( a e. " depois dfl um mez de liSO

��f..(�tl'.���":Hi}�Rfl",">M1"H�\}1���H""m��'Uo,g ,...1i.",. F' luvl"al ViDI10 .' .' �,��*++*#'�H������#4t>t1i�#.'<1�4�� t';�,tf.� \!Q v � 'êEhlf�'u II' tornando-se os seus cabeI- • •
,.

108 cada vez mais pretoseMantem, para este fim,diversas lanchas, movi. " brilhantes, Note que ella
• das a motor que gârantem transporte rapido • não é tintura para tingí�

I
de mercadorias en tre Itajahy e Blumenau. � cabelIo; com o seu uso e

,

�
que pouco a pouco se vae

Ag"""n ..... "a d""" Vapo'res I
enDegrecendo.Vende-se nas

""'... ... bo '1S cal'ias e na PHARMA-

'Agentes do vapor "Cruzeiro» que faz viagens

I:
CJA MINANCORA, por ata-

. regulares entre Joinville., Itajahv e Floriano· cado. '

'1 polis para o transporte das mercadorjas., '.
.

Papel hygienico a 1$500 na

���o:::::;::.:��. Typogiaphia d'O PHAROL'

{orno', ,N. N, Costeira
.. B A A S I L t t'H U

Vapores esperados neste
porto durante o mez de

Março

O C\RGUEIRO

JTAPACY

ITAPEMA

IBIAPABA do norte a 18, para Rio'
Grande,Pelotas,P. Alegre

dia

Além dos portos acima mencionados, recebem-se car­
gas e valores para os' portos de Maceió, Recife, Cabedello,
João Pessoa, Natal, Macáo, Mossilró', Fortaleza, Maranhão,
Pará e Manam'; bem corno cargas' para Iquitos e interior do
Amazonas, em trafego mutuo com a Amazon River. Infor­
mações na Agencia á Rua Dr. Pedro Ferreira, esq'lina da
Rua Silva .. --AGE�TE-HERMETES D'ARAUJ_O.

SADOL (Boettger)
Fortifican te dos nervos, sanbJ1Ie e musculoso
Augme!'lta ,em poucos dias os globulos

vermelhos do sangue,
E' aperitivo e de bom pZiladar.

Encontra-se Da pharmacia Cruz CODt1n ho

CAIXA, ", MER'CAI\·ITll_ RIO B,RAN'CO Inscreva-se nessa util sociedade que distribue
I \I

prernIOS 'todas as segundas-feiras por 500 reis.

Agente,em Itajahy: JOSE' ESPINDOL4l\ -. nUA PEDHO FER.REIUA, 49
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